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QUALIDADE DE MISTURA EM RAÇÃO TOTAL 
   
    alimentação é responsável por aproximadamente 70% do custo total do confinamento. Em alguns casos, as respostas de ganho de peso de um rebanho não correspondem às expectativas. O primeiro e principal ponto observado para resolver o problema é a reformulação da dieta. Entretanto é esquecido que o manejo possui impacto significante nos resultados, uma vez que uma mistura mal feita dos alimentos pode comprometer o desempenho  esperado.


Em teste realizado em fazenda comercial, a mistura mal feita acarretou em ganhos de peso diferentes, influenciando nos dias de confinamento, como pode ser visualizado na figura 1.

[image: image2.jpg]Figura 1. Efeito da heterogeneidade de mistura em ração total, coletadas em três linhas de cocho.

O curral B apresentou maior proporção de volumoso, o que justifica o menor ganho de peso e consequentemente maior tempo de confinamento.

Existem várias condições que afetam a qualidade da mistura de ração total. O tempo de mistura é uma delas. Quando ele é insuficiente, a composição final da ração pode ser alterada consideravelmente. O tempo de mistura pode ser determinado através de testes ou pode-se seguir a recomendação do fabricante do misturador, que geralmente oscila entre três a seis minutos.

A ordem de carregamento dos ingredientes no misturador também tem grande influência na qualidade final da mistura. Cada ingrediente possui tamanho, formato, densidade, higroscopicidade, carga estática e propriedades adesivas diferentes. A grande diferença de densidade e tamanho de partículas dos ingredientes apresenta um desafio para a obtenção de uma mistura homogênea. Como regra geral, é recomendado carregar o misturador primeiro com partículas de tamanho maior, como forragem por exemplo, e por último as de tamanho menor, como os minerais. Hoje em dia, as adições de diferentes ingredientes para compor a ração total são tão numerosas que somente com a experimentação é possível chegar a uma ordem de carregamento ideal.

A condição do misturador deve ser avaliada, pois este pode estar desgastado, quebrado ou simplesmente mal ajustado, afetando a uniformidade da ração.

Outros problemas observados que poderiam afetar a qualidade da mistura de ração total são o acúmulo de ingredientes no misturador, que diminui a sua eficiência, e a sua sobrecarga. A pesagem errada de ingredientes também deve ser levada em consideração.

Algumas formas de se avaliar a homogeneidade da mistura de ração total são: a análise química da ração, a utilização de marcadores e a análise de íons. É recomendada a retirada de, no mínimo, cinco amostras para cada batida, obtidas imediatamente após a distribuição da ração e antes do gado ter a oportunidade de entrar em contato com ela. Após a coleta e análise das amostras, é calculado o coeficiente de variação (CV). CVs abaixo de 10% representam uma mistura homogênea enquanto que valores acima de 20% são considerados preocupantes. Como exemplo, na tabela 1, têm-se os dados de avaliação de tempo de mistura para um misturador de ração total de 12m3, em teste realizado na Fazenda São Paulo, em São João do Iracema/SP. A ração era composta por cana-de-açúcar, polpa cítrica, casca de soja, farelo de algodão, caroço de algodão, uréia e núcleo Bellman. Verifica-se que 5 minutos de mistura garantem uma boa homogeneidade enquanto 3 minutos não são suficientes.

Tabela 1. Análise de mistura para misturador de ração total na Fazenda São Paulo, em julho de 2004


Tempo de mistura

Amostra
3 minutos
5 minutos


% de Na na mistura

1
0,24
0,23

2
0,26
0,26

3
0,28
0,25

4
0,19
0,25

5
0,28
0,24

6
-
0,24

Média
0,25
0,25

C.V.
12,67
4,15


Visto o que afeta a qualidade da ração, que influencia diretamente no desempenho animal, o próximo passo é equacionar o equipamento de mistura para melhorias no confinamento. Para isso é necessário saber o tamanho do rebanho a ser alimentado, o número de lotes, quais as quantidades de ração fornecidas ao lote por dia e por refeição e a densidade da mistura, esta última dependente do tamanho de corte no caso do volumoso.


Quando existem duas dietas de diferentes densidades na fazenda, observa-se que quanto mais densa a mistura de ração total, menor o número de tratos que serão passados no dia. 


E qual equipamento utilizar: vagão forrageiro ou vagão misturador? O vagão misturador promove melhoria de até 7% no desempenho quando comparado ao uso de vagão forrageiro, além de diminuir distúrbios metabólicos. Isto pode ser explicado pela melhor mistura promovida por este equipamento. Porém, o vagão misturador exige maior investimento e sua escolha dependerá do número de animais da fazenda. Quanto maior este número, maior a receita e menor o tempo de pagamento do investimento. 


Vale lembrar que a administração do sistema é de grande importância para o sucesso do confinamento e o indicador mais importante que deve ser utilizado é a conversão alimentar (kg de MS/kg de ganho), calculada com base no ganho de peso e no consumo.




Mirella Colombo Moscardini

       Encarregada de Atend.Técnico Bellman
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· Resultados de taxa de prenhez observados a partir da  suplementação protéica na época do verão de 2004, proposta estrategicamente pelo consultor Djalma de Freitas na Fazenda Chaparral, de propriedade do Sr. Osmar Teixeira do Amaral Brito em Imperatriz/MA:
Ano
Manejo Alimentar
% de Fertillidade de primíparas

2004
Suplemento mineral
67,3%

2005
Suplemento protéico
88,3%
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· Você sabia que suplementos com uréia devem ser fornecidos em cochos cobertos e furados? A uréia em contato com a água da chuva é solubilizada podendo causar intoxicação nos animais.
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Você sabe comprar sementes para pastagens?

               A pergunta do título, propositalmente provocativa, tem o objetivo de chamar a atenção para os riscos econômicos e operacionais que o pecuarista pode correr no simples ato de adquirir sementes para sua pastagem. O número de variáveis que precisam ser consideradas é grande, dentre elas: germinação, pureza física, pureza varietal, presença de sementes de ervas daninhas, vigor das sementes, critérios econômicos para a compra, idoneidade da empresa produtora, o que ressalta a importância da informação como arma para evitar prejuízos e contratempos.

               A utilização de sementes de baixa qualidade é causa comum de fracassos na formação de pastagens. Apesar de representar um valor relativamente baixo no custo total da formação, muitos pecuaristas ainda hesitam em exigir qualidade e utilizam, como critério da compra, o “preço por quilograma de sementes”. E quais são os riscos embutidos nisso? O pasto é mal formado, com plantas daninhas e outras espécies e/ou cultivares de forrageiras presentes, o manejo do pasto é dificultado, baixa persistência das plantas... Tudo isso é conseqüência da má formação da área. 

Por Renata W. Maschietto Batista – Sementes JC Maschietto

             Na hora de adquirir sementes de pastagem, entre em contato com a TRADEMAN (empresa do Grupo Bellman Nutrição Animal) e conheça a linha completa de Sementes JC Maschietto.

Brizantha - Decumbens - MG 5 - Mombaça - Tanzânia, entre outras

Serviço de Atendimento ao Consumidor

Tel.: (17) 3253 9620 – 0800 772 3400

www.trademan.com.br
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